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RESUMO: A resistência a corrosão de diversas ligas de magnésio aplicadas em vários setores, como  

indústrial e o da biomédico, vem sido avaliada em muitos trabalhos. Na área da biomedicina o magnésio 

vem ganhando grande destaque por sua auto suscetibilidade a sofrer corrosão e por ser um biomaterial, 

capaz de ser metabolizado pelo organismo sem causar danos ou sequelas. É possível medir o potencial 

de corrosão usando ensaios por meio de aparelhos como o potenciostato/galvanostato variando o 

ambiente salino e o tempo de exposição. Os principais ensaios são os de potencial de circuito aberto 

(OCP) que gera o gráfico de curva de polarização potenciodinamicas, Tafel, e de espectroscopia de 

impedância eletroquímica. A liga de magnésio ZK60 foi avaliada nesse estudo com tempo de esposição 

de 10 min, onde foram conduzidos os ensaios de OCP e Tafel. Foi possível a obtenção do potencial de 

corrosão da liga de magnésio ZK60 com superfície lixada e polida, e observado o efeito da corrosão na 

superfície do magnésio, sendo atacado mesmo em um baixo tempo de exposição. 
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Characterization of Corrosion Resistance Of ZK60 Magnesium Alloy 

 

 

ABSTRACT: The corrosion resistance of several magnesium alloys applied in various sectors, such as 

industry and biomedical, has been evaluated in many studies. In the area of biomedicine magnesium has 

been gaining great prominence for its self susceptibility to corrosion and for being a biomaterial, capable 

of being metabolized by the body without causing damage or sequelae. It is possible to measure the 

corrosion potential using tests by means of devices such as potentiostat/galvanostat varying the saline 
environment and exposure time. The main tests are the open circuit potential (OCP) that generates the 

polarization curve graph potentiodinamic, Tafel, and electrochemical impedance spectroscopy. 
Magnesium alloy ZK60 was evaluated in this study with a time of 10 min, where OCP and Tafel tests 

were conducted. It was possible to obtain the corrosion potential of magnesium alloy ZK60 with sanded 

and polished surface, and observed the effect of corrosion on the surface of magnesium, being attacked 

even in a low exposure time.  
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INTRODUÇÃO 

   O magnésio é muito utilizado nas industrias, como na automobilística, aeroespacial e biomédica, 

por ser o metal com maior razão entre resistência e densidade (1,738 g/cm³) e boa resistência ao impacto 

(Heimann, 2021; Li, 2020).  Na biomedicina as ligas de magnésio ganham grande destaque por ser um 

biomaterial, sofrem corrosão facilmente por fluídos biológicos e são metabolizados sem causar danos 

ao organismo, com boas propriedades para a área, como a osteocondução e a osteoindução, possuindo 

resistência mecânica próxima ao dos ossos humanos, com módulo de elasticidade de 40-45GPa para o 

magnésio, enquanto que os ossos apresentam módulo variando de 10-30 GPa) (Liu, 2019; Rodrigues, 

2021).  Por ser um material com alta susceptibilidade à corrosão, principalmente ao contato em meio 

aquoso, como em fluidos corpóreo, vem sendo estudado tipos de revestimento e/ou métodos de 

tratamento das ligas de magnésio pela engenharia e pela biomedicina para que elas possam ser funcionais 

durante o tempo de recuperação óssea, por exemplo, em parafusos biodegradáveis usados em próteses, 

para fixação óssea e fragmentos, e também utilizado em stents cardiovasculares, que são usados para 

restaurar o fluxo sanguíneo (Garcia, 2010; Ma, 2021; Sezer, 2018) 

  A corrosão é uma ação química ou eletroquímica, que se dá por passagem de corrente elétrica 

entre íons e/ou elétrons, causando deterioração do metal que faz papel do ânodo (que sofre oxidação). 

Sabendo disso são utilizados ensaios eletroquímicos para calcular o potencial de corrosão e a corrente 

de corrosão (Callister, 2016; Gentil, 2012). 

 A corrosão do magnésio é dada pelas seguintes equações químicas: 

 

Mg   → Mg⁺² + 2e⁻  (Reação anódica) 

   2H₂O + 2e⁻ → 2OH⁻ + H₂  (Reação Catódica) 

   Mg + 2H₂O →Mg(OH)₂ + H₂ (Início da reação química) 

   Mg(OH)₂ →MgO + H₂O (final da reação química) 

 

Através do ensaio de potencial de circuito aberto (OCP), onde conseguimos o gráfico de curvas 

de polarização potenciodinâmicas, que por meio de software é possível a extrapolação de Tafel, e 

consequentemente verificar o potencial de corrosão (E) em milivolts e a densidade da corrente de 

corrosão (i) em Ampere por centímetro quadrado. 

   Nesse sentido o estudo busca mensurar o potencial de corrosão da liga ZK60. 

  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Preparação da amostra  

A amostra foi limpa usando ultrassom durante um período de 20 minutos, e seca para poder ser 

submersa em solução salina (NaCl 0,1 mol) durante um período de 10 minutos, para assim ser submetida 

ao ensaio de corrosão. Foi aferida a rugosidade superficial da amostra em rugosímetro da Time modelo 

TR-200, apresentando uma rugosidade Ra de 0,184 μm ± 0,040 μm 

 

Ensaio no potenciostato  

A amostra foi montada em uma célula eletrolítica composta por um eletrodo de referência 

Ag/AgCl (saturado com solução de 3 mol/L de KCl) 0,197V, eletrodo auxiliar de platina sólida e imersa 

em uma solução salina de NaCl com concentração de 0,1 mol/L. A área de trabalho do eletrodo foi de 

aproximadamente 0,10 cm². sistema de três eletrodos e imerso em uma solução de 1% NaCl. Área 

exposta de 0,5 cm2. A Figura 1 mostra uma imagem do sistema montado. As análises foram conduzidas 

em um potenciostato galvanostato da Princeton Applied Research modelo VersaSTAT4 à temperatura 

ambiente (25°C ± 2°C), onde foi realizado a medida do potencial de circuito aberto (OCP) durante 

1200s, seguida de uma varredura potenciodinâmica de -0,25 a +0,25V, a uma taxa de varredura 0,167 

mV/s. 
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Figura 1. Célula eletrolítica montada. 

 
Fonte: próprio autor 

 

Microscopia óptica 

 

 Foi utilizado um microscópio óptico da marca Zeiss modelo Axio Lab. A1 com uma lente 

100X, para análise superficial da amostra, antes e depois dela ser submersa em solução salina. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Corrosão da liga 

  O gráfico com a curva de polarização potenciodinâmica (Tafel) da amostra de ZK60 é 

apresentado na Figura 2. 

A amostra da liga de magnésio antes e após o ensaio é mostrada na Figura 3(a-b). É possível ver 

que o magnésio sofreu grande corrosão na área exposta a solução, conforme Figura 3(b), onde é possível 

visualizar os pits de corrosão.  

 

Figura 2. Curva de polarização potenciodinâmica da amostra A com 10 min de exposição.  

 

Fonte: Próprio autor.  
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Figura 3. Amostra da liga de magnésio antes e após o ensaio (a, b) A. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte próprio autor 

 

O potencial de corrosão da liga A encontra-se na Tabela 1.  

    

Tabela 1. Dados obtidos a partir da curva de polarização potenciodinâmica.  

amostra Potencial de corrosão 

E(V) 

Corrente de corrosão 

     I corr (𝜇𝐴 𝑐𝑚−2) 

 

A  -1,348 4,682  

Fonte: Próprio autor.  

 

 

CONCLUSÕES 

 Foi possível medir o potencial de corrosão e a corrente de corrosão, através do ensaio. Para 

futura continuação do trabalho serão feitos testes com mais amostras em diferentes tempos de 

submersão, e a investigação da impedância eletroquímica. 
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